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Resumo: A Catanduva (Piptadenia moniliformis Benth.) é uma espécie nativa do 
Nordeste Brasileiro, de porte arbóreo podendo atingir de 4 a 9 metros de altura, 
pertencente a família da Fabaceae. Apresenta grande rusticidade e rápido 
crescimento, por isso, é indicada para a composição de reflorestamento para fins 
preservacionistas, mas poucos são os estudos que tratam das características 
morfométricas dessa espécie. Diante disso, esse trabalho teve como objetivo 
avaliar a biometria dos frutos e sementes de Catanduva. Para as análises 
biométricas foram coletados 100 frutos e 200 sementes obtidas de árvores de 
matrizes localizadas em Macaiba – RN, e determinados o comprimento, peso e 
diâmetro dos frutos bem como o peso, diâmetro e espessura das sementes. Os 
dados foram submetidos a análise estatística descritiva. Os frutos de Catanduva 
apresentam comportamento assimétrico com média de 9,9 cm de comprimento, 
1,64 g de peso, 2,66 cm de diâmetro e 6,30 sementes por fruto. Para as 
sementes, observou-se distribuição simétrica para o peso com média de 1,86 g, e 
assimétrica para as demais características com média de 0,092 cm de diâmetro e 
0,234 cm de espessura. As sementes de Catanduva apresentam uma distribuição 
assimétrica tanto para frutos como para sementes. 

Palavras-chave: Caracterização; Fabaceae; Nordeste Brasileiro. 

 
1. Introdução 

A Catanduva (Piptadenia moniliformis Benth.) é uma espécie nativa do 

Nordeste Brasileiro, de porte arbóreo podendo atingir de 4 a 9 metros de altura e 

que pertence à família da Fabaceae (BENEDITO et al., 2011). É utilizada em 

pequenas obras de construção civil, marcenaria leve e na fabricação de carvão 

devido a suas pequenas dimensões. A planta também apresenta grande 
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rusticidade e rápido crescimento, por isso, é indicada para a composição de 

reflorestamento para fins preservacionistas (BENEDITO et al., 2008).  

Poucos são os estudos que tratam das características morfométricas dessa 

espécie. Para Oliveira et al. (2012) essas informações contribuem para um melhor 

conhecimento dos processos produtivos das espécies, dessa forma, 

características relacionadas as sementes e até mesmo ao embrião, são 

ferramentas seguras para a identificação de família, gênero e até mesmo da 

espécie, pois tais estruturas são pouco influenciadas pelo ambiente.  

Diante disso, esse trabalho teve como objetivo avaliar a biometria dos 

frutos e sementes de Catanduva. 

 

2. Material e Métodos 

O trabalho foi realizado no Laboratório de análises e pesquisa em 

sementes da Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UAECA/UFRN. 

Para as análises biométricas, foram coletados 100 frutos e 200 sementes 

obtidas de árvores de dentro da própria Unidade, o comprimento, peso e diâmetro 

dos frutos, bem como o peso, diâmetro e espessura das sementes foram 

determinados com o auxílio de régua graduada, paquímetro digital com precisão 

de (0,01 mm), e balança de precisão (0,0001 g), respectivamente. Também foi 

determinado o número de sementes por fruto.  

Para cada característica biométrica foi determinada a média, variância, 

desvio padrão, amplitude total e amplitude de classes, sendo os dados 

classificados pela distribuição de frequência. 

 

3. Resultados e Discussão 

Os frutos de Catanduva apresentam comportamento assimétrico com 

média de 9,9 cm de comprimento, 1,64 g de peso, 2,66 cm de diâmetro e 6,30 

sementes por fruto. Resultados semelhantes foram encontrados por Benedito 

(2012), em  frutos de Piptadenia stipulacea Benth. que apresentaram 

comprimento médio de 9,2 cm, diâmetro de 2,7 cm e 8,4 sementes por fruto 

(Figura 1A, 1B, 1C, e 1D). 

As sementes de Catanduva apresentam uma distribuição simétrica para o 

peso, com média de 1,86 g; e assimétrica para as demais características, com 

média de 0,092 cm de diâmetro e 0,234 cm de espessura (Figuras 2A, 2B e 2C). 

Esses valores aproximam-se dos descritos por Benedito (2010) em que as 
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sementes dessa espécie apresentam entre 0,5 e 0,04 cm de diâmetro e uma 

espessura entre 0,18 e 0,036 cm. 

 

FIGURA 1 - Comprimento (A), peso (B), diâmetro (C) de frutos e e número de sementes/fruto (D) 
de Catanduva (Piptadenia moniliformis Benth.).  

 

 

FIGURA 2 - Peso (A), diâmetro (B) e espessura (C) de sementes de Catanduva (Piptadenia 
moniliformis Benth.). 
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4. Conclusão 

Para a espécie Catanduva observou-se uma distribuição assimétrica das 

características biométricas, tanto para frutos como para sementes.  
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